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05 a 11 de outubro
XXVII semana do Tempo comum

UPES

Fonte Boa
Conforme já é habitual, a Confraria das Almas de Fonte 

Boa irá proceder à cobrança dos respetivos anuais durante o 
mês de outubro, antes e depois das missas de fim de semana.
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XXVII semana do tempo comum
1ª Leit. – Is 5,1-7;
Salmo – 79 (80);
2.ª Leit. – Filip 4,6-9;
Evang. – Mt 21,33-43.
A liturgia do 27º Domingo do Tempo Comum 

utiliza a imagem da “vinha de Deus” para falar desse 
Povo que aceita o desafio do amor de Deus e que se 
coloca ao serviço de Deus. Desse Povo, Deus exige 
frutos de amor, de paz, de justiça, de bondade e de 
misericórdia.

Na primeira leitura, o profeta Isaías dá conta do 
amor e da solicitude de Deus pela sua “vinha”. Esse 
amor e essa solicitude não podem, no entanto, ter 
como contrapartida frutos de egoísmo e de injusti-
ça… O Povo de Jahwéh tem de deixar-se transformar 
pelo amor sempre fiel de Deus e produzir os frutos 
bons que Deus aprecia – a justiça, o direito, o respeito 
pelos mandamentos, a fidelidade à Aliança.

Na segunda leitura, Paulo exorta os cristãos da 
cidade grega de Filipos – e todos os que fazem par-
te da “vinha de Deus” – a viverem na alegria e na 
serenidade, respeitando o que é verdadeiro, nobre, 
justo e digno. São esses os frutos que Deus espera 
da sua “vinha”.

No Evangelho, Jesus retoma a imagem da “vi-
nha”. Critica fortemente os líderes judaicos que 
se apropriaram em benefício próprio da “vinha de 
Deus” e que se recusaram sempre a oferecer a Deus 
os frutos que Lhe eram devidos. Jesus anuncia que 
a “vinha” vai ser-lhes retirada e vai ser confiada a 
trabalhadores que produzam e que entreguem a Deus 
os frutos que Ele espera.

Estamos no final do séc. I (década de 80); passou 
já o entusiasmo inicial e os crentes da comunidade 
de Mateus instalaram-se num cristianismo fácil, 
sem exigência, descomprometido, instalado. O 
catequista Mateus aproveita a oportunidade para 
exortar os irmãos da comunidade a que despertem, 
a que saiam do comodismo, a que se empenhem, a 
que dêem frutos próprios do Reino, a que vivam com 
radicalidade as propostas de Jesus.
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Terça feira	 06 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz, pais e tia Virgínia
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Ismael Francisco Barros, esposa, filha e genro
— José Pimenta da Silva

20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Álvaro Freitas da Costa e esposa
— Angelina Miranda Lucas e marido
— Belmira da Vinha Hipólito
— Daniel Oliveira Justa e Daniel Gomes Justa
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa, pais e sogros
— José da Silva Moreira
— José Serra da Cruz, pais, sogro e cunhado
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Pereira Catarino e filha
— Ramiro Manuel da Silva Dias Afonso
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 07 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Nossa Senhora do Rosário
— Almas (Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal, pais e irmão
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Salete Ermida Vinha, pais e irmão
— Rosa Cruz Veiga, marido, filhos e nora
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Nossa Senhora do Rosário
— Adelino Moreira Marques Casais 
— Alexandrina Moreira da Torre
— Alice Santos Costa 
— Carolina Martins Catarino 
— Inácio Pimenta Alves Ribeiro e família 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexandre 

e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa 
— Maria Alice Peixoto da Silva Campos e marido 
— Maria Arminda Dias Gomes Igreja 
— Maria Dias Herdeiro 
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
Quinta feira	 08 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Maria Albina R.L.A Eiras, pais, sogros, irmão e cunhados
— Maria Idalina Gomes Oliveira Santos

— M.ª Jacinta  Alves, filha, pais, sogros, cunhados e família
— Rosa Barreira, marido e genro
Sexta feira	 09 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emílio Portela da Cruz 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela  Cruz e Ramiro P. da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido 
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Ação de graças à Senhora da Guia
— Arcanjo S. Rafael
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel da Costa Neiva e família
— Maria Alcinda Deveza Queiroga
Sábado	 10 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Alexandrina Maria de Balazar
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Alexandrina Maria de Balazar
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria Dias Herdeiro (30.º Dia)
— Paulo Sérgio Veiga Martins (1.º aniv.º)
Domingo	 11 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Exposição do Santíssimo das 9h30 às 10h30
— Paroquianos
— Alexandrina Maria de Balazar
— Confraria do Santíssimo Sacramento
— Confraria das Almas
— Sagrado Coração de Jesus
— Senhora do Rosário

– local, horário e intenções das celebrações –

100.º dia mundial das missões
Nenhum batizado é estranho 

ou indiferente à missão
Nenhum batizado é estranho à missão
A unidade dos discípulos não é um fim em si mesma, 

mas está orientada para a missão. Na comunhão, afirma 
o Pontífice, a mensagem do Evangelho encontra toda a 
sua “força comunicativa”. Foi isso que o Beato Paulo 
Manna resumiu com as palavras: “Toda a Igreja para o 
mundo inteiro”, princípio que inspirou a fundação da 
Pontifícia União Missionária em 1916. Por ocasião do 
seu 110º aniversário, o Papa expressa a sua gratidão pelo 
compromisso desta instituição em “animar e formar o 
espírito missionário” dos sacerdotes, pessoas consagra-
das e fiéis leigos, favorecendo a união de todas as forças 
evangelizadoras.

Nenhum batizado é estranho ou indiferente à missão: 
todos, cada um segundo a sua vocação e condição de 
vida, participam na grande obra que Cristo confia à sua 
Igreja. Como o Papa Francisco recordou mais uma vez, 
o anúncio do Evangelho é sempre uma ação conjunta, 
comunitária, sinodal.

Unidade como convergência de diversos carismas
A missão evangélica insere-se neste sulco: preservar 

e nutrir uma espiritualidade de comunhão e colaboração 
missionária. Concretamente, isso significa olhar para os 
outros com “os olhos da fé”, reconhecendo a bondade 
inspirada neles pelo Espírito, acolhendo “a diversidade 
como riqueza, carregando os fardos uns dos outros e 
buscando sempre a unidade que vem do Alto”. É uma 
espiritualidade da vida cotidiana que se nutre, porém, de 
uma missão universal de evangelização, capaz de supe-
rar a fragmentação e a divisão.

Obviamente, a unidade missionária não deve ser 
entendida como uniformidade, mas como convergência 
dos diferentes carismas para o mesmo objetivo: (Cont.)


